
No próximo dia 5/12, será realizada 
a nossa festa de confraternização no SESI a 
partir das 10:00h.

Teremos o nosso famoso chur-
rasco, brincadeiras para as crianças, muita 
música, sorteio de brindes e a chegada do 
Papai Noel.

ATENÇÃO!
Para acompanhantes e crianças acima de 12 anos será 

cobrado a taxa de R$ 15,00.
Os terceirizados e estagiários, pagam R$ 15,00 e NÃO 

podem levar acompanhantes.
OBS:  Para cada quilo de alimento que o  associado  levar, terá 
direito a mais um cupom para o sorteio, e os valores 
arrecadados com a venda dos convites, serão revertidos na 
compra de alimentos para instituições de caridade.
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PESQUISA REVELA ALTA TAXA 
DE SUICÍDIO ENTRE BANCÁRIOS

As péssimas condições de trabalho nos bancos levam centenas de bancários ao 
suicídio. Segundo pesquisa inédita da Universidade de Brasília (UnB), 181 bancários 
deram cabo à própria vida no Brasil entre 1996 e 2005, uma média de um suicídio a 
cada 20 dias.

Entre as principais causas que fazem o trabalhador tomar essa medida extrema 
estão as pressões para o cumprimento de metas, a falta de funcionários para muitas 
tarefas, o assédio moral e perseguições gratuitas. O medo do desemprego ou de 
retaliações também abre uma brecha para o sofrimento.

“O estudo demonstrou que qualquer pessoa considerada normal está sujeita a 
passar pelo mesmo processo. Por mais equilibrada que seja a pessoa, caso não 
encontre soluções práticas para livrar-se das causas do sofrimento, seja por meio de 
uma remoção para outro setor na empresa, seja por meio da troca de emprego ou 
aposentadoria, a possibilidade de adoecimento é enorme.

 REUNIÃO 
COE ITÁU UNIBANCO

A Contraf-CUT e o Itaú Unibanco voltam a se 
encontrar hoje, dia 16, para dar continuidade ao 
processo de negociação da equiparação de direitos 
entre os funcionários dos dois bancos. A reunião dará 
continuidade ao debate a respeito da unificação do 
plano de saúde, iniciado no último dia 3.

Na última reunião, foram discutidas as pri-
meiras bases para a elaboração de uma proposta que 
será depois apreciada pelos trabalhadores em 
assembléias para a construção de um acordo coletivo 
sobre o tema.

O presidente do Sindicato e funcionário do 
banco Itaú, Luiz Cláudio Rocha participará da reunião.

Alguns somatizam doenças físicas, outros desenvolvem transtornos mentais. De forma extrema, alguns entendem que a 
vida não merece ser vivida, optando pela radicalização por meio do suicídio", explica o pesquisador Marcelo Finazzi, mestre em 
administração pela UnB e autor da dissertação Patologia da Solidão: o suicídio de bancários no contexto da nova organização do 
trabalho, em entrevista para o Instituto Humanitas Unisinos.

A taxa de suicídios e doenças do trabalho são associadas às transformações ocorridas no mercado financeiro a partir da 
década de 1990. No período, 430 mil bancários foram demitidos no Brasil.

“Se antes os bancos tinham lucros com a inflação, após 1995 o papel do bancário mudou. Ele passa a ser vendedor e 
consultor e as cobranças se acentuaram", afirmou em entrevista para o site da UnB. O vínculo estabelecido entre as empresas e o 
trabalhador muda bruscamente e passa a ser o de submissão.

Para Marcelo, o fator mais determinante que leva o empregado à desestabilização é a perda da vontade de viver e a falta 
de reconhecimento pelo esforço despendido para a realização das tarefas.
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